
Q P T E P A G O -AMTORIZAÇÍO M°16 • FRANCA • D R / R P O 

[ f * ® . . , ! , ' • „ ! n » , . •> nr- BQKLI.O MORATO • v:»0irt V. . 

Rija inse m/woues nftRC'A'.57:> u 4oo F R A N C A • sp • HRAS'[ 

Silencie, não fale nada... HA MIRO 

Terminamos determinada crônica, lem-
jrando nos de que. peio uso que fizermos 
H língua, estaremos escolhendo Jesus ou 
Jaírabá«... 

K Precisamos santificar a verbo, que deve 
ier criador e n&o destruidor. 

: * Faz-se mister policiarmos a língua, pro-
:u(Bndo manter o coração e a mente nos 
i a i i n hos retos, no clima dos anseios ele-
vados, olhando a vida do CIMO DO MONTE 
le nossas responsabilidades. 

I Os Espíritos, olhando a razão de ser 
ie j iossos fracassos e denossts enfermida-
les, podem-nos vigiar a nossa hora de 
juto-discipllna, a fim de que caminhemos, 
progridamos, crescendo em espiritualidade. 
51 A Ungua, no dizer de Latino Coelho, é a 
mais terrível das armas, quando a serviço 
io mal. 

; { É ela que nos induz, quase sempre, 
itravés de conversações maledlzenteB. a 
perder o nosso dia, a nossa semana, o nos-
so ano, a nossa prova . . 

I Cria a palavra e esta tece a rede de 
Boèsos ideais ou de ódio, estimula o nosso 
Aujo ou o nosso demônio, oferecendo-nos o 
Programa de Jesus ou de Barrabás... 

tt Faz-se necessário, a nosso bem, saber 
conversar, saber falar, util izando a Palavra 
no rigor da disciplina crista para que ela 
nSo zombe, não calunie, n&o ridicularize, 
não fira; antes: console, esclareça, beneficie, 
premeie, exalte e nos eleve 

Pela Palavra, diz-nos Emmanuel, sere-
mos conhecidos e nos identificaremos com 
quem estamos: se com Jesus ou com Barra-
bás e seus comparsas... 

O divino Amigo legou o Evangelho ao 
Mundo CONVERSANDO, escreve o ilumina-
do autor de PAULO E ESTEVÃO. 

Precisamos, pois, PREZAR a Palavra, 
traduzir o uso cristão da língua, falando 
bem üe tudo e de todos ou fazendo-a SI-
LENCIAR SE... 

A MÂ CONVERSAÇÃO NA HORA ATU-
AL PRESIDE AS NOSSAS REUNIÕES, vive co-
nosco, em nossos lares, anda conosco nas 
rua*, reside conosco, nos setores de traba-
lho, dá-nos sua presença até no ar que 
(esp i ramos . . . 

Quem agir ao oontrárlo, será tachado 
í e OBSEDIADO. . . 

Um exemplo: 

G A M A 

Certa vez, um grupo de conírades 
procurou o Chico Xavier, Justamente numa 
ocasião em que PeJro Leopoldo, como todo 
o Brasil, vivia o clima triste das eleições . . 

E a conversação foi sobre POLÍTICA, 
malidicência, ao redor da personalida-
de de um conhecido POLÍTICO. . . 

Cada um dos presentes trouxe à tnna 
um defeito do Irmão ausente. E o justifi-
cava com detalhes dolorosos. Chegou a vez 
do Cblco opinar . . . 

E o querido Médium, envolvido, sem 
querer, num clima inferior, la falar mas sem 
o Intuito de ferir o ausente, quando Emma-
nuel, seu valoroso Guia, lhe aparece e lhe 
diz: SILÊNCIO. NÃO FALE NADA . . 

E Chico Xavier, um pouco pálido, tar-
tamudeou alguma coisa e calou-se . . 

Os presentes entreolharam-se Eurpresos 
apiedados . . E, um dentre eles, avisou-VA-
MOS DAR UM PASSE NO CHICO; ELE ES-
TA DOENTE E VITIMA DE UM OBSESSOR. . 

Deram o passe e sairam Na rua co-
mentando-VEJAM ATÉ O CHICO É VÍTIMA 
DE OBSESSORES. . . VIRAM COMO ELE 
QUIS FALAR E NÃO CONSEGUIU TOMA-
DO QUE FOI POR ESPÍRITO INFELIZ? . . 

Dentro de casa, no entanto, abraçando 
o Chico, Emmanuel,concluindo, aconselhou: 
VOCÊ ESTA COM JESUS E, por isso pre-
cisa cuidar da língua E. porque calou-se a 
tempo e não ajudou seus irmBos na male-
diciência, está passando por OBSEDIADO. . 
Mas é preferível, porque junto a Jesus vo-
cê SANTIFICOU O VERBO CRIADOR. 

A caridade, antes de chegar às mãos, 
aos olhos, à mente, aos pês, aos ouvidos e 
no coração, precisa passar pelo verbo, pe-
la língua. 

Senão, como pensaremos, como anda-
remos, como ouviremos, como sentiremos, 
como falaremos, com Jesus ou com os ê-
mulos de Barrabás? I . . . 

E que daremos de nós, pelas nossas 
mãos ou por outros sentidos, senão esti-
vermos totalmente com o Grande Amor de 
Nossas V i d a s ? ! . . . 

Que exemplo do evangelizador de Ube-
raba e Pedro Leopoldo nos sirva de precio-
sa lição para continuarmos lutando conos-
co rapirao à vitória da santlf icaçlo de nos 
sa língua. 

V I I C o n g r e s s o de J o r n a l i s t a s e E s c r i t o r e s E s p í r i t a s 
Em conseqüência do VI Congresso, que 

t e realizou em Brasília, de 15 a 18 de abi i l 
Üe 1987, fUndOU-se a A<»ocúfío Brmilnre de 
torntlíÊmo t Btchínrt» Eipititas iABRAIEE), 

Cumprindo uma recomendação do I Congres-
so e, portanto, desde 1939 Cabe à Associa-
r ã o convocar e executar, daqui por diante, 

>• Congressos subseqüentes. De acordo, 
orém com uma proposta, aprovada em 
rasllia por maioria de votos, o próximo 

Congresso será realizado no Rio. sob o pa-
trocínio da Federação Espirita Brasileira. 
Assim pois a FEB e a ABRAJEE trabalha-
rão de comum acordo. A FEB, como patro-
c inadora , e a ABRAJEE como promotora 
do Congresso, constituíram, no Rio, uma 

|Comissáo Organizadora, tendo os presíden-
Vtet das duas entidades como membros na-
l vos A Assessoria da ABRAJEE dirigiu uma 
I, circular com um questionário aos fundado-

res, pedindo que preencham e devolvam lo-
go o referido questionário, a fim de que se 
organize, quanto antes, o quadro de sócios 
Por enquanto, até que seja organizada a 
Tesouraria, instituiu-se uma contribuição a-
nual de cem cruzeiros para fazer face ás 
primeiras despesas de papel, correspondên-
Mft, etc 

F í m i •stabclcoida, sa última Minii», 

a data de 15 de novembro do próximo ano 
para a sessão de abertura do VII Congres-
so, pois foi exatamente a 15 de novembro 
de 1939, na ABI, que se instalou solenemen-
te o I Congresso. A inauguração do VII 
Congresso, naquele dia, terá. portanto, ca-
ráter comemorativo do quadragésimo ani-
versário do 1° Congresso. J á houve, até a-
gora. os seguintes Congressos de Jornalis-
tas e Escritores Espiritas: I. no Rio; II, S. 
Paulo; III. Belo Horizonte; IV. Curitiba; V, 
Niterói; VI. Brasília A Comissão Organiza-
dora do Vi l Congresso realiza as suas reu-
niões mensalmente no 4° sábado às 18 ho-
ras sob a presidência do Dr. Antônio Paiva 
de Melo, tendo como secretario o jornalis-
ta Lybio Magalhães, na sede da Federação 
Espirita do Estado do Rio de Janeiro - Se-
ção Capital (Ex - Federação Espirita da 
Guanabara) na Rua dos Inválidos 182 - tér-
reo. A Federação Espirita Brasileira está 
representada pelo dr. Jnvanlr Borges, seu 
Vice - Presidente; a Associação Brasileira 
de Jornalistas e Escritores Espiritas por 
Deolindo Amorim seu Presidente. 

Endereço para correspondência; 

Caixa Postal 7 016 ZC-58-Agência Gomes 

Frcir* — 30.000 — Bi« d* Janeir» — KJ 

M i s s i o n á r i a d o s n o s s o s t e m p o s 
AGNELO MORATO 

Entre os homens que muito se destinguiram neste Sé-
culo, está a figura impressionante d<" Raoul Follerean. re-
centemente desencarnado em Paris. Sua atividade em fa-
vor dos semelhantes lhe deu lugar de legitima patronidade 
no campo da filantropia A ação prestativa desse sanitarista 
Incomum e sua dedicação em favor dos que ele classifica-
va como irmãos de humanidade no-lo distinguem como ver-
dadeiro cristflo. Dado seu empenho em favor dris acometi-
dos do mal de Hansen e sua expressiva solidariedade a 
essas criaturas, foi cognominado, com justa razão, o "Após-
tolo dos Hansenianos". Desde 1950 acompanhamos, peios 
jornais, as noticias de suas campanhas meritórias, nesse 
campo. Sua vida se integrou definitivamente na abnega-
ção dessa tarefa consoladora, pois ele se fez Itinerante 
da esperança aos infelizes leprosos e visitou, nessa con-
dição, os principais países do Mundo. 

E sua missão se fez multo mais do que simples pa-
lavra de reconforto, pois integrou-se no atendimento mais 
direto aos doentes subjugados à lepra deformante. 

Muitas ações saneadoras encontraram no denoda 
de Follereau a segurança e a experiência da criatura, 
que se definiu inteiramente a favor desse cruciante pro-
blema da humanidade. Muitos viam nele os sinais de al-
guém superior compromissado com o próprio desigDio 
do Criador em socorro a esta terra infeliz 

Sua campanha também de combate à horrível morféia, 
essa enfermidade crucial que há milênios estigmatiza 
os humanos, se ampliou por amor e idealismo 

Procurou Raoul Follereau despertar na consciência dos 
poderes constituídos do Mundo a responsabilidade da as-
sistência imediata a essa malsinada parte da raça huma-
na e foi autor de muitos livros nesse sentido, quando se 
fez verdadeiro arauto da erradicação dessa moléstia Ter-
mina assim sua gloriosa trajetória de existência física com 
a soma de 75 anos e completou, nessa tarefa, mais de 
cinquenta anos, pois desde jovem entregou-se Inteiramente 
nesse trabalho, julgado, por ele mesmo, como dever ina-
diável da assistência social. 

Defensor dos doentes da lepra, encar9cia-lbes o di-
reito de participação nas comunidades e sustentava que 
todo leproso curado deve enuontrar nos corações huma-
nos um clima de otim smo. Essa enfermidade cruenta, co-
mo se sabe. mesmo a) ós ser debelada pelo tratamento 
prevalente, deixa nas pessoas marcas profundas de suas 
chagas, tal praga de gafanhotos ao deBtruir uma gleba 
alvissareira. 

Desse modd, esse missionário do bem, afeito aos prin-
cípios do altruísmo cristão, encareceu sempre a vantagem 
de reitegrar-se os hansenianos na crença em Deus Por 
esses atos de solidariedade e amor eles hfto de ver que 
também são nossos irmãos de humanidade na valorização 
do Evangelho. Nossos irmãos em vias de aprimoramento 
na escala etnográfica ao trazerem na carne o ferrete de 
utn passado delituoso pronto ao resgate à custa de lágri-
mas e humilhações, tornam-se as crisálidas, quando se 
libertareaii ae seu cas-ilo. O ensino, dedicado pelo Cristo, 
em proveito dos que lhe quisessem seguir o caminho co-
mo seus seguidores está também condicionado a essas in-
cursões da solidariedade universal. Foi assim que Folle-
reau. outro Missionário que o Século vai preservar para 
a posteridade, fundou pelo Mundo todos os centros de va-
lorizações e atendimentos aos Hansenianos. 

Hoje todas essas entidades incentivadas e fundadas 
por esse gigante da i aridade maior incluem seu nome co-
mo verdadeiro patrono, cuja filosofia se prende no r*tria-
ll-.ron do homem, que foi intermediário dos Planos Divinos 
em favor das cri turas humanas. Todos os que souberam 
aplaudir Raoul Follereau em sua caminhada d" In? pelo 
nosso Orbe. devem unir te em prece pelo seu 1 ><r: ra 
liberto. A Associação Internacional dos Hanse 
diada em Paris e que representa obra de ser 
em torno dessa meritória campanha deve cor- ; • 
agora em diante programa de atividades, ond ni 
pratica sua experiência, legnda aos seus contiu : s 
Sua atividade de Apóstolo Moderno imprimiu sp m sen-
timentos da solidariedade humana. Comportamento exato 
da índole cristã pelas normas universalistas com as carac-
terísticas do amor verdadeiro 

Quando de sua estada no Brasil, ele e sua esposa fo-

ram recepcionados carinhosamente pelos espiritas e por 

muitas instituições que lhe conheciam as atividades hu-

manitárias. Pode Raoul Follereal compreender, então, qu» 

a Famíl ia Espirita, em todas as iniciativas emancipadorai 

e libertas do preconceito, sempre se torna presta em dar 

seu apoio e sua solidariedade. E junto do trabalho mes-

siânico desse missionário o espirita deveria ser, como foi, 

o primeiro a dar a presença iuformal e o apoio incondi-

cional a esse pioneiro das erradicações prevalentes des-

sa moléstia Ao visitar os principais sanatórios hansenia-

nos do n isso Pais, declarou sentir que os brasileiros de-

ram evidentemente as mãos em favor de um problema e, 

assim, tornaram-se ponto d* apoie i vontade de Deus pa-

ra ialacísná-1«. 



Espírita não fala mal de ninguém o coem em \ m m 
Fomos visitar certa cidade mineira, a convite de 

sru 6rgão espirita munl . ipal , e U ficamos encantados 

com a noticia de que havia entre os diretores um ll-

banê«: o Salim. 

Diga-se, de passagem, que não é comum eucon-

trsr-se na Doutrina Bspirita judeu, ársbe ou japonês, 

porque são representantes de culturaa milenares estra-

tificadas e fortemente tradicionais, que dificilmente ade-

rem ao Esoirltlsmo. 

São raras as exceçOea. Como sou descendente 

de l ibanis, fiquei logo agarrado ao Salim e o caio ter-

minou em uma afeição mútua i . •. n u n convite para 

um quibe em sua casa. 

Cientes e invejosos de nossa camaradagem, ten-

taram incompatibilizar, nos. prevenlndo-oe do aeguln-

te: — Professor, o se. vai se decepcionar com » Sa-

lim. quando souber de um fato grave que aconteceu 

com ele. em plena delegada, onde foi desautorado pe-

lo comissário. Aguarde que, após o almoço, lhe con-

taremos os pormenoresl 

Tive de aguarda« algumsa horas, curioso pela 

novidade e pesaroso pela anunciada decepção, e o pró-

prio presidente do Centro Bspirita que visitávamos (oi 

quem fez questão de relatar a ocorrência, onde esta-

va envolvido meu grande confrade e meio patrício Sa-

l im: 

— Havia nesta cidade um jovem de importan-

te e tradicional família, que se dsva ao deaagrsdável 

vido de embriaguêa. Quando bebia, n i e sé promovia 

desordens nos botequins e bsres onde bebericava, co-

mo também se tornava Inconveniente, desrespeitando a 

todos qusntos apareceasem na ocasião. Ninguém ou-

sava prendê-lo, nem ao menos denunciá-lo, pois seus 

pais pagavam generosamente todoa oa prejuízos havi-

dos e se desculpavam pelos abusos perpetrados. 

Em certs ocssláo, porém, houve mudança de che-

fia na pol ida e o novo comlla&rio. inteirado doa há-

bitos e acontecimentos da pacata cidade, mandou lo-

go avisar ao descontrolado rapaz que se contivesse em 

suas bebedeiras porque ele o prerderis. caso voltasse 

a repetir suaa intemperanças e iacoveniêndas. O ra-

paz não levou a sério as advertências do delegsdo, be-

beu demais, cometeu arruaçss e, cumprindo sua pala-

vra, o comissário o traucafiou so xadrés. n l o obstante 

todas as <imunidadea> dss tradições a poslç io so-

cial do Incorrigível Jovem. 

J á melo refeito de *carraapsna>, o moço amea-

çava o delegado, preveatndo-o de que sua 'emllle ha-

veria de soltá-lo e que t e vingaria, pois nunca poli-

cial algum tivera coragem de preodí-lo. Afinal de con-

tas, todos os prejuízos serism pagos e( também, ele 

era de boa família e multo coahecido pot todos da ci-

d a d e . . . 

— Conhecido, mas não querido, corrigiu, vee-

mente, o representante da lei. E já era tempo de se 

por paradeiro a tantos abusos, porque ninguém na-

quela localidade gostava delel Ninguém, ninguém mes-

mo seria capaz de falar bem delel . . , 

Foi al que o rapaz, Interrompendo o delegado, 

falou: 

— Não é bem assim, o sr. também está exage-

rando Além disso, eu possuo minhas amizades e te-

nho meus colegas, que gostam de m i m ! . . . 

— Pois bem, aduziu o delegado, se voei me a-

preaentar uma pessos, uma só que seja capaz de fa-

lar bem de voct, eu lhe prometo soltá-lo! N ã o creio 

que alguém possa gostai de um rapaz como voct: des-

controlado e desrespeitoso . . , 

O jovem, pensando um pouco, falando seriamen-

te, propôs: 

— Mas o sr. me soltará mesmo, caio eu apre-

sente uma pessoa da cidade que fale b im de mim? 

D á sua palavra? 

— Sim, prometeu a autoridade, na certeza de 

que ninguém o defenderia, tal era sua má fama na ci-

dade. 

— Então chame o cabo, para ser testemunha de 

sua promessa! 

Velo o cabo e o acordo foi feito. 

— Vamos , insistiu o delegado, diga agora: quem 

será capsz nessa cidade de falar be-n de você? 

- Mande chamar o sr. Sslim, do Centro Esp i r i t a ! . . . 

Ma l o moço indicara o nome do Salim, o dele-

gado deu um enorme murro na mesa e berrou, contra-

riado: 

— Você, além de desordeiro, slnda quer brin-

car comigo? Você foi logo escolher o Salim? Você 

já viu espirita falar ma! de alguém? Salim n ã o ! . . . 

E não soltou o rapaz, que sA no dia seguinte 

foi liberado. 

O testemunho de Salim não servira para o de-

legsdo, porque ele era espirita e nenhum espirita po-

de falar mal de ninguém . . . 

Csro leitor, se seu nome fosse o apresentado ao 

comissário daquela cidadezinha mineira, teria mereci-

do o mesmo respeito? 

É , o verdadeiro " espirita não pode falar mal de 

ninguém . . . 

R e e n c a r n a ç ã o Jotge 

Borges de 

Souza 

O sofrimento ê o cadinho onde purificamos nos-

so e pi ito e o transformamos arpa ando o joio do tri-

go, a gangs do diamante. 

U m diamante! Que h i v i r á de msi i belo quan-

do perfeito, bem lapidado, livre de toda e qualquer ja-

ta? 

Por suss múltiplas facetas, apôs tanto trabi lho, 

reflete mil raios multicores, brilha d ' u n a luz toda ce-

leste. 

Quanto trabalha, quanta responsabilidade custou 

este bslo solitário e que preço elevsdo atingiu ele! 

Assim somos nò i . Cobertos de defeitoa, de Im-

perfeições, somos atirados a este planeta, de oade de-

vemos sair brilhantes e resplandecentes, qual um lin-

do solitário. 

O artífice, o lapldárlo somos nós meamos; quan-

to trabalho! Quan ts responsabilidade! Trabalho com 

que aos poucos nos despimos dos vidos, das fraquezas 

que nos maculam e depois, qusl hábil lapldárlo, face-

tear a pedra bruta que nõ> somo«, para transformá-

la num espirito brllhsnte, resplandecente de virtude» e 

apto a atingir o preço elevadíssimo da felicidade eter-

na 

Multo trabalho, muita paciência, mu'ta perseve-

rança são pedllos ao lepldedor. O mesmo é pedido 

ao homem para que transforme seu espirito cheio de 

senões num espirito perfeito. 

As vezes o lapldárlo, depois de muito trabalho, 

vê com tristeza que pouco valor tinha a sua pedra; 

quer a dimensão, ques o formato n i o o satisfazem, aa 

jaças como o entristecem! 

O mesmo se dâ com o homem. Quando liber-

tado do corpo carnal vê desenrolsr diante de s»us 

olhos a sus vida terrena, entrlstece-se porque nenhum 

mérito adquiriu. O formato, a dimensão são insignifi-

cantes; delxou-ae levar pot exterlorldades, pala vaida-

de , pelo luxo e em nada en teeu ses olhos d* Deus. 

2 . « p á g i n a » 3 / 8 / 7 8 ; 

O Centro Eiplrlta "Luz Eterna" está lançando i 

nova edlçáO, em "off-srt" e ilustrada, da* Bpti•[ m 

• 'o C m t r o de Orientação e Educação Me.ilúalca ^ 

C O E M , com uma novidsde: em fascículos. 

Após criteriosas observações, a Coordenação 

C O E M do CBLE notou que a distribuição da apoi 

tlln aos poucos, duraote o desenvolvimento do pie 

grama, é mais didática do que a entrega da oposttlj 

completa, já nas primeiras sessões. 

Seguiodo essa orientação, serão lançados de fu 

clculos, cada um contendo uma fase completa, lato t 

três Sessões de Exercido Prático, três Rateiros patj 

Estudo Dirigido e dois Testes Doutrinários. No fiad 

serio lançados o Índice e a capa, ficando a ediçj, 

completa para encadernação. 

O s Centros interessados na aquisição de exeu^ 

piares do 1° Pssclculo (I* Pese do C O E M ) pod t , 

escrever ao Centro bspirita "Luz Eterna", Rua Deseie 

bsrgtdor Hugo Simas, 137, Curltiba-Pr. 

Além da apostila, encontra-se em faae final df 

impressão, e deverá ser lançado nss prõximas senufc 

nas o, "Manua l de Apl icação". Esse Manua l , que ti( 

tá sendo impresso em formato de livro, contém todie 

as orientações necessárias para a instalação e deseaj 

volvimento correto do C O E M , bem como aeu hlstit 

rico e s fundamentação doutrinária do programa. || 

C o n g r e s s o j á t e m d a l i 
Foi maresdo para 15 de novembro de 1979, i ' 

Rio de Janeiro, o V i l Congresso Brasileiro de Joroa 

listas e Escritores Espiritas. A data fel proposta pi 

lo jornalista e escritor Deolindo Amorim, Presidem 

da A B R A J E . durante 'a reunião da Comissão Esprcli 

de Organização do V I I O B j B E , realizada no lábad 

29 de abril, na Federação Espirita Bstsdo do Rio o 

janeiro, Srção Capital (Rua dos Inválidos, 182, Ce» 

tro. Rio de janeiro, R}|. Na justlflcstivs da prepoi 

ção, lembrou o sr. Deolindo Amorim que foi tambi-

a 15 de novembro que, há 40 anos, se realizou i ' 

Rio o [ C B j E E , «um marco na história do estudo < 

da difusão do Espiritismo no Brasil', como saliento'; 

Assim, o V I I se realizará de 15 a 18noveabt j 

de 1979 (quinta-feira a domingo). 

A reunião, que durou quase três horas, foi ptt 

sidlda pelo Sr. Antônio Pelva Melo, presidente à. 

F E E R j - Seção Capital, presentes, entre numerosos ou 

tros confrsues, oa srs. /uvanln Borgea da Souza 

Lauro S. Thiago, da Federação Espirita Brs>ilrirs, 

ainda o sr. Demétrio Pável Bastos e ena Esposa, D 

Vân i a Derly Dutrs Bastos, ambos do Instituto "Msrla 

e do Instituto de Cultura E-pIrlta de Juiz de F ra.í 

que foram promotores da I Prévia do V I I CBJB8 . ] 

E quanta jaça! Como eatá empanado o seu bri-

lho! Quanta imperfeição na sua lapidação! 

Forçoso ê tomar outra pedra e recomeçar o tra-

balho. A reencarnação se lhe apresenta como único meio 

de transformar-se num solitário valioso, despendendo 

ralos multicores e apreciado pelo grande joalheiro 

que é D E U S . 

Falsos Cristos e falsos profetas 
É grande o número de Centros que se dizem 

espiritas, organizados clandestinamente em residências 

particulares existentes em muitas de nossas cidades, 

onde há uma mistura de Umbanda e outros cultos 

exóticos. 

Al i se pratica todos os atos exteriores, como se-

ja, velss acesas, rosários, entrelaçando o pescoço de 

uma imsgem de santo. 

Quan to ás comunicações, não se podia esperar 

por outro resultado: ali se apresenta com a máxima 

solicitude oa "pa i João " , "pa i Jacó'', "mãe Mar i a " e 

outros vultos das Lendas Africanas, 

respondendo ao seus consulentes quasi sempre sobre 

"meu noivo abandonou-me", "emprego que estou plei-

teando", "quero que o senhor concerte minhs v ida" e 

outros, cobrando os organizadores dessas arapucas uma 

taxa que varia entre 10,00 a 50,00. 

A mistificação é tamanha que, para espanto de 

todos, espíritos zombeteiros ali são atraídos e utllis m 

nomes respeitáveis, multss vezes de fogo Batista, Pau-

lo de Tsrso, Simão Pedro e de outros mártires do 

cristianismo primitivo, com o fim de sugestionarem 

melhor lncsutos. 

6 dever do espirita consciente zelar pela prática 

do Espiritismo Cientifico, procurando sempre que pos-

sível afastar desses ambientes pessoas muitas vezee 

bem Intencionadas mas que, por ignorarem essas prá-

ticas, se deixam arreatar por indivíduos inescrupulosoa 

que aõ vivem para a mentira e a exploração de seu 

semelhante. 

Milton Nascimento Leilão 

Mãe 
Ela é qual botão de rosa, 

Sempre ateria para amar, 

Que recende perfumosa 

Junto aos entes do sea lar] 

Mãe , emblema de piedade. 

Toda feita de candura, 

Que em seu riso de beldade 

Olha os filhos com ternura. 

Ela é anjo bonançoso. 

Tio querida, abençoada, 

No teu gesto tão formoso', 

Afagando a prole amada. 

Quando novo, em tenra idade. 

Ela embala seu filhinho. 

Com ardor e santidade. 

Entre afetos de carin/io. 

E se acaso o f i lho chora. 

Consternado, em aflição, 

Ela com fervor implora 

De Jesus a proteção. 

Leonardo Severino 

Você possui revistas e jornais velhos? 
Faça doação ao Grupo 

Espírita «Luz e Amor». 
Ê só telefonar para 722-3318 

e aguardar a coleta. 



Clássicos em Espiritismo Celso 

Martins 

j É f ê . Um confrade amigo me dizia: "Celso, vejo que 
xlate muito livro «"pirita psra eu ter." Ao que retfu-
yçjt sorrindo: " l imão. . . Coloca livro nlitol Não exls-
a multo livro para nós -MuJarmo«, na.). ..Existe to-
la uma imensa biblioteca!" 

B de (ato, a i o eatava sem estou agora exagerando! 
t literatars espirita é vasta e fecunda; vasta e pro-
vada. 

H Haja tempo psra ler obras espiritas. Tempo e 
ledtcaçflo para estudá-las a fundo. Tempo e vontade 
isra assimilar os seus ensinamentos sublimes. Tempo 
• desajo sincero de vivenciar sua mensagem de luz 
; de paz. 

|c A grosso modo, podemos classificar os livros 
ssplrltistas em três grandes grupos. Em primeiro lugar, 
>s obras báaicas de Kardec, formando como que a 
rspinha-dorsal, a mola-mestra de todo o Espiritismo, 
í m seguida, as obraa clássicas, escritas por Bozzano, 
Piam marlon, Delanne, Crookes, Geley, Aksakof, Lom-
iroao, Staintoa Moses, Zollner, De Rochas, Wal lace 
[}lbler. etc. E por fim as obras complementares, de 
•atores espirituais (obraa mediúnicas, de experimenta-
los mensageiros amorosos, como Emmanuel, André 
. » « , Bezerra de Menezes, Irmão X , Joana de Ange-
ls, Viana de Carvalho, Manoel Philomeno de Miran-
da, Victor Hugo e outros); e de autorea encarnados 
m o o Deolindo Amorim, Vinícius, Leopoldo Macbado, 
'Carlos Isnbaasahy, Herculano Pires, lorge Rlzzlol, Ra-
stro Gama, e t c . . . 

I Neste artigo despretencloso, estou como que fa-
ceado um convite aos prezados leitores, principalmente 
soa Jovens, quer dizer, I turma moça que está ingres-
sando agora em nossas filelraa. Um convite fraterno 
no ientido de qua examinem, leiam, estudem, meditem 
nsf|lã«»icos do Espiritismo. Aliás é multo comum, 
juando ae aprende um idioma qualquer, ouvir-se do 
professor semelhante recomendação. Quem quer que 
estude Francis * convidado a ler Chateaubriand, Pas-
c a ä Z ' l a , Victor Hugo, Alfred de M ussrt, La artine, 
Madame de Sevigaê, Flaubert, Balzac, <tc... — para 

aprimorar o conhecimento da língua <• um estreitamen-

to no convívio com o eapirito do po j da F nçe. d 

assim por diante... 

O mesmo ocorre com relação ao estuda 'o r s 

plrltlsmo. A leitura dos verdadeiros clássicos ^spif is* 

como que aedimeats todo o conhecimento ufe i i 

das obraa de Kardec. Amplia noasoa hcrlzon-es; for-

talece nossas convicções... 

B j i que estou convidando a este estudo, qu<-r 

dizer, s esta vclta soa clássicos espirita'', gostaria de 

destacar, por ora. dois autores cujss obras são alta-

mente valiosas por seu conteúdo doutrinário. Refiro-me 

a Lôon Oénis e Gabriel Delanne. Poderia ci-
tar outros. Mas pot agsra, vejamoa eates dois, 

D in is foi o continuador da obra de Kardec; foi, 

dentre aeus seguidores, aqueleSque, talvez, mais de 

perto sentiu a Doutrina em aua totalidade filosófica e 

saturais desdobramentos científicos e morais... 

Muito sólida a sua contribuição * causa espirita 

através de páginas altamente consoladora«. Merecem 

acurado estudo seus trabalhos, como P o b l e m a d a 
Dor, do Ser e do Destino, O PorqnS da 
Vida, Depois da Morte. 0 Grande Enigma, 
Cri stianismo e Espiritismo, bem como oro-
msnce Giovanna. 

Também muito valiosa a complementação cien-

tifica fornecida por Delanne, notadamente no terreno 

da Biologia e da Psicologia, através de obras como 

Rsenoarnação, A Alma á Imortal, 0 Espi-
ritismo perante a Ciência, A Evolução 
A n í m i c a , etc. Sempre aquela fartura de exemplos 

na hora da argumentação! 

Todos estes títulos Já estão h& multo tempo 
trsduzidoa para o português; e devem ser lidos com 
carinho por todos, evidentemente com lucro para o 
leitor. Leiam-aos e depois me digam se não estos fa-
zendo um agradável convite. 

Cartas: C* . Postal n" 61.003 — Marechal Hermes 
— Kio de Janeiro — R . J . 

A t a q u e e D e f e s a XMI f c f l i a l 

T h = o d o m i r o 

A perseguição ao Espiritismo não ê sova. O rei 

Saul. que vivera ali por volta do 8éculo X (a. C.) 

já per-rgula os médiuns impiedosamente. Entret«nto( 

como o feitiço costuma virar sempre contra o feiticei-

ro. • despótico rei tornou-se médium á revelia. N i o 

sendo fiel ao masdato que lhe fora confiado, perdeu 

psra sempre sua mediuoidade, caiado em lamentável 

obsessão. 

a a a 
> A Inquisição ae Incumbia de destruir excelentes 

sensitivos, eatre aa qusis destacamos Joana D ' Are 

r Glordaao Bruao, que teriam sido enviados ao mundo 

para arrostarem aa "Beatas", att que Napoleão Bona-

parte, Marquts de Pombal e outros dessem o golpe 

de morte no Jesuitismo, destruindo os últimos redutos 

doa apaniguados de Torquemada e aesa superiores. 

• • a 

Katdec. como todos sabemos, leve que enfrentar o» 

mais altos figurOes de "Vestes talaras", derrotando-o * 

com sen verbo primoroso e argumentos irretorqulvels, 

elegância a lisura, tal como recomendara SalcmSo: 

" N i o respondss ao Isensato segundo a aua estultícia, 

pare qse n i o te façsa semelhante a ela." - Provérbios 

36i4. 

a • n 
O s Inimigos de Cristo, no Brasil, foram Intei-

ramente riscados do mapa ao serem constrangidos t 

enfrentar Cairbar Schutel, Carloa Imhassahy e outros, 

slatplasmenta porque o "Dono d t V inha" havia 

aeáteaciado: 

" E a aoa a Pedra Angular que os construtores 

regeitsrass; qaem cair sobre ela ficará em pedaços." 

- Lacas 20:18. 

• • * 
Em nosso pala, a Constituição Brasileira garante 

liberdade de pensamento e de crença, entretanto, a 

"Lei de Segurança Nacional", equitativa e Justs, 

desconhece gregos ou troianos... Que ae cuidam os 

ptkturbadores da ordem pábiicalll 

i» » n 

Onde residimos, oa ataques ao Espiritismo ião 

mtnos frequentes e menos contundentes. Entretanto, 

h i um ângulo esquisito, desconsertante. risível1... 

f Os que atacam o Espiritismo publicamente são os 

melhores fregueses ns compra de livros e-pl-ltss . 

afirmam nossos balconistas.. D& prá entendei?! 

n o a 

Bm 1.861 Kardec escrevia em " O Livro dos 

tytédiuas:": 

" O Espiritismo repousa sobre as bases fundamea-

• tala da religião a RBSPB ITA T O D A S AS GRBN-

3 a página — 15/0/78 

Ç A S . " (Destaque nosao). Ob . cit. cap. III , p j . SS 

" D O M É T O D O " . Ed. FEB. 

a m a 

Certos estaremos se procedermos como a Padre 

Vieira, autor desta máxima; 

"Quando me fazem sma ofenss, procuro elevar 

mlshalma tão alta, que a injúria Jamais poderá 

alcançá-la." 

E André Luiz adiciona; 

" N i o exija a educaçío do companheiro; 

demostre a sua". 

N o s s o m u n d o i n t e r i o r 
O ser humano está em constsnte luta consigo 

mesmo devido ao modernismo ds vida atual, que exi-

ge malorea deagastes emocionais. Hoje tudo ê correria 

nas grandes cidades principalmente, com congestiona-

mentos, poluição e aflições que causam um deaencon-

tro anormal de nossas reservas psíquicas e orgânicas, 

causando um desequilíbrio com conseqüente angús-

tia interior que poderá gerar jma neurose. 

O espiritismo traz um novo alenlo procuiando 

solucionar diversos problemas e colab orando para o 

equilíbrio peasoal e familiar. As sessões públicas dos 

centros com, palestras evangilico-doutrl lárias e pssses 

são uma pausa necessária em nossas agitadas vldaa. 

As leituras de obraa básicas espiritaa de Allan Kardec 

e de renomadoa médiuns como Chico Xav ier , Divaldo 

Franco e outros, nos ajudam a ene jntr.sr um novo 

alento ao noaso viver, esclarecendo mult oa po.ttos de que 

temos dúvidas e receios Infundados, f rutos de precon-

ceitos e falta de conhecimento do verdadeira espiri-

tismo. 

A prece expontânea, a salutar jpritlea do Evan-

gelho no Lar, a meditação e a vida dentro da moral 

cristã, nos trszem de volta ao nosrso mundo Intros-

pectivo, ao nosso Eu Espiritual, que multaa vezes fi-

ca apagado, permitindo ao desânimo in vadir nosso ser, 

destruindo nossas reservas de bom humor, de ps z e 

harmonia Intima. 

Alguns buscam t anquillzantes na esperança de 

encontrarem um sono reparador, mas não conseguem 

libertar-se de seus problemas emocionais, familiares e 

financeiros, vigendo numa dupla perao nalidade em de-

sarmonia consigo mesmo. É este o mc mento de parar-

mos um momeato em nossa correria diária para fazer-

mos uma prece, auxiliar um amigo, enf im, doar-nos em 

amor ao noaso sem lhante. Veremos então que existe 

um mundo novo ã espera de nosaa colaboração. Vi-

vamos nosso mundo intimo com Jesus. 

diwdio G . MãgMU. 

S O R O C A B A — S P 
Dia 30 de abril ultimo reaiizou-se nes«a cidad* 

o II Encontro Regional de Esperanto do E. S. Paulo 
tendo a ele comparecido cerca de 120 esperantista* da« 
seguintes cidades: Sorocaba, Jtu. lndsiatuba. Vetores 
tim. Sumaré, B*uru, Promissão, Bsstos. São Paulo 
Rio Claro. São Miguel Paulista, Santo André. ( eça-
pava, Barra Massa e Rio de Janeiro Os trebilbos 
foram abertos pelo deputado estadual Osiro Si l .r i ia 
tendo também usado da palavra o prealjente da Cá 
mara Municipal de Soroccba, ar Edwar Marciano 
da Silva. O Sorocaba Esperanto Klubo ofereceu aoa 
participantes um almoço de confraternização na sede 
da l istão Municipal Espirita, onde. em uma das suas 
dependências, funciona o refrtldo clube, cujo atual 
ptealdeste é o prof. Elutzio P. Rodrigues. 

No Gabinete de Leitura Sortcabano onde se 
registraram as sessões de trabalho, o major P M Gil 
berto A. Silva Velho montou uma pequena ro.~s.tra 
esperantista. Entre os assuntos tratado«, o prof. Wil-
son Ferreira Martins falou sobre o I Congresso La-
tlno-Amerlcano de Esperanto, que será realizado em 
Marília em Julho do corrente ano. 

B E L O H O R I Z O N T E - M G 
O Splrltisma Grupo " E E E " - C . Postal 507 . 

Belo Horizonte, acaba de lançar um excel-nte liv o 
para o aprendizado do esperanto Contém *le 123 
páginas e 2.500 desenhos. O Ilustrlta Método de Es-
peranto foi fmpreaso em papel de primeira e epreaei-
ta-se com o formato 21 x 28. 

R I O D E J A N E I R O - R J 
O Spliiiiaiua biduoa Sodeto " F . V . Lorrnz". 

editara fundada recentemente no Rio de Janeiro p r 
grupo de esperantisias e*pliitas acaba dr lançar • * 
seus primeiros livros. Trata-se das obras à" Hun b r-
to Rohden D E A N I M O AL A M I M O (De A l c j p , 
ra Alma) e S U R V O J E AL LA K O S M A K O N S C I O 
(No Camtinbo da Consciência Cósmica J. O subscr.tcr 
desta coluna Já remeteu exemplares do livro De Ani-
mo al Animo para o Instituto Japonês de Esperanto, 
para a Liga Argentina de Esperanto e para o diretor 
da Revista Portuguesa de Espersnto, dr. E M. Alves 
da Moura, 

BRAS ÍL IA—DF 
£ob a direção do sr. Enlvaldo Alves Silva, Pre-

aldente da Associação Brasiliense de Esperanto, rasa 
entidade acaba de crisr o seu L I B R O S E R V O , uma 
espécie de clube do livro, tendo já entrado em acordo 
com perto de S0 edltoraa de várias nsçCes. Tsmbém 
a Organização da Juventude Esperantista, cuja dire-
ção nacional acha-ae em Brasília e é presidida prlo 
Jovem Ciro G . de Freitas, acaba de criar a Seção de 
Teatro, dirigida pelo próprio Ct-o G de Freitas, e a 
Seção de Múi ica. dirigida pelo jevem pianl*ra André 
Luiz Alves de Mcura, da Organização da Juventude 
de N i t "6 l . 

Fogo se lvagem 
(Dedicado a companheiro que conheci em época 

sangretta da Normandia e que agora encentro pur-

gando prova redentora em Hospital de Pênflgo) 

Cavaleiro normando, exibias trofrus... 

Brilhava ao aol franeta a tua lança acerada... 

E delx vas. aoberbo, a turba tresloucada 

Perpetrar em teu nome a matança e escarcéus.» 

Depois, te acreditaste um enviado dos céus, 

Infundiste pavor na plebe smendrontada, 

Sem teus pessoa deter, desvslravss e nada 

Te Impedia a Ilusão em seus dourados véus. . 

Mss, veio o fim do corpo .. O cincer te consome.. 

Nem consegues comer... Ninguém te louva o nome.. 

E sucumbes, assim, em provinda distante... 

Suporta, cavaleiro, agora, crê s espera, 

O pênf g > f-iluce» é oencão de outra esfera, 

Que te tranaluzlrá qual fülgoro diamante' .. 

E P I P H A N I O LEITE (•) 

(Soneto ditado a Newton Boechat, durante a 

reunião comemorativa dos "Cinquenta Ano»-Luz..- de 

Mediunldade" de Chico Xavier, no dia 1 d» março 

de 1978, na R-c la "J -u- Cristo" de C»mp • RJ 

enquanto o prof. Olo«l> Tavares fazia a pr ce ie a-

bertura, antes de passar a palavra ao orador ) 

(') P»tt* Cearen.se 
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U M V I D E N T B HO . 

L A N D È S QUE C O L A B O . 

R A C O M A POL IC IA PA. 

RA D E S V H N D A R CRI . 

M E S M ISTER IOSOS E-

D I T O U U M L I V R O SO . 

BRt í S U A M t D I U N I D A . 

DE . 

ASSEMBLÉIA G E R A L DA U ; E 

Em obediência aos dt»po«itl os de seus Estatutos, 

a União das Sociedade» Espiritai do E-t de São P.u-

Io efetivar* mal« u-n ciclo de sua* atividade» com a 

realização da X V I ASSEMBLÉIA G E R A L O R D I N Á -

R I A do» dias 8 e 9 de julho/78. A referida Assem-

bléia ter* como local a >ede da Federação Espirita do 

E . S. Paulo, e ob-decerô programa eletivo dos novos 

dlretire» para sua Diretoria Executiva e prestação de 

contas. O . r-presentantes doa Conselhos Regionais e 

M-tropolltano», que formam o Conselho Deliberativo 

d i U. S, B , devem nessa oportunidade estar creden-

ciados para a votação e apreciação doa relatórios que 

devem ser apresentadas pelos dlveiaoa departamentos 

eu atividades dessa Entidade. 

Tudo Indica o objetivo unlficaclonlsts se susterá 

cada vei mais pelos esforços de seua dirigente« atuais, 

oade dr. João Mazzotl, prof. Ctilllrõ e outros cam-

peõís dessa grandloas arrancada em favor da Família 

Espirita sempre se evidenciaram pela efetivação desse 

ides!. • • • 
V I D E N T E FALA D E S U A M E D I U N I D A D B 

Gerard Crolset. o vidente que foi Instado p ' -

la policia da Holanda para colaborarão esclarecimen-

to de muitos crimes misteriosos, publicou um livro em 

que relata seus dons medlanlmlcos. Esse livro se-

rá lançado simultaneamente e s diversos palsea como 

Bstados Unidos, Inglaterra. Brasil, França, o qual se. 

rá traduzido do original, editado por uma Livraria 

Hotandeaa, sob o titula «Gerard Crolset - Paragnost». 

Esse sensitivo se tornou mais conhecido devido aua 

vidência e outros dons singulares, pois desde os seus 

6 anos de idsde aliviava anitos caaoa enfermiçoa com 

apznas o toque de seus dedos. Tornou-se famoso, no 

entanto, pela sus colaboração à Polida de ses Pals, 

quando multas soluções foram dadaa a Intrincados ci-

so» de pessoaa desaparecidas a crimes graves. 

Além disso, sus aç&o telepática localiza peaaoas 

era outros palaea. Seus casos são comprovados rigo-

rosamente por^pesqulsas e exames dos parspslcólogos 

mais credenciados. 

C O M E M O R A Ç Õ E S 

Em abril ú l t lno completou dois aaos de ativida-

des doutrinárias s )ft conceituada entidade Sociedade 

E«plrlta «Casa da Prece». sediada k Rua Almirante 

Barroso, 741, em Pelotas, R.S . Essa sssocUção man-

tém assistência social prevalente e seus diretores cui-

dam também da divulgação da Doutrina Esplrlts ess 

sas melhor programação de pureza. 

• a a 
E N C O N T R O D E P S I Q U I A T R A S B M I T A P I R A 

Sob patrocino da Fundação Eapirita «Américo 

B.lrral». de Itaplra, S. P.. realiza-se noa dias 29 e 30 

de f i lho próximo, nessa magnllica cidade paulista, a 

I V Previa p/ Encontro de Médicos Prlqulátraa e 

Pskólogos Espiritas. Bsse encontro deflne-ae na obje-

tívaçèo de dar maior rralce aos mltodos espiritistas 

no tratramento preconizado pela psiquiatria e psicolo-

gia. a fim de fortalecerem as novas experiências no 

tratamento de enfermos mentais. O programa e con-

vocação dos senhires médicos psiquiatras e pslcôlogoa 

lattreaaados psra essa convenção tem o prestigio dos 

seguintes esp-ciallstas sobre a referida matéria: dr. 

Luiz Sérgio Ll'ua Gome», dra. Label C. Nascimento 

Pinto, dt Wi lson Ferreita de Melo. O plenário des-

se encontro serÂ no auditório do Hospital Espirita 

• Américo Balrral», em Itsplrs. 

Ml II» U 

P A L E S T R A S E M ASS IS - S. P. 

Em comemoração a mais um aniversário de fun-

dação da Mocidade Espirita «Emmanuel», a U M E de 

Assis, neate Estado, programou o seguinte: Dis 20/5 -

Palestra na aede do «C. E. Joana D'Arc», falou o prof. 

Romário Araújo Melo. de Jaú; Dia 21/5 - ao C . E. 

«Casa do Caminho*, Mesa Redonda entre os moços 

espiritas e o prof. Romário A. Melo. Bncerrou-ae es-

sa festa comemorativa com um almoço de confrater-

nização. 

• e a 

C O N G R A Ç A M E N T O E M JU IZ D E F O R A - M Q 

V família» espiritas de Juiz de Fora e Santos, 

P, realizaram felizcoograçamento de fraternidade nos 

d u 2i , 22 e 23 de maio Altino, cuja realização ae 

deu nes-a Important* cidade mineira. Na oportunida-

de desse encontro o Instituto «Marla>, da Manches-

t't Mineira elaborou o seguinte programa: Dia 21/5 -

lnuguraçãn da» oficinas tipográficas dessa Institui-

j j : «i 72/S • Pal»»tra do prof. Jacl Regis, jorna-

lista e diretor do «Espiritismo e Unificação», cuja par-

ticipação 1*1 no Centro l a p . «Bwerra de Menezes»; 

dia 23/5- alola Jscls Rejls, no Centro Esp. «Ivon 

Costa*, rr. f riu palewtra aobre momentoso tema da So-

cfolrgia E-plr>tisrn. Nessa oportunidade sinda falaram 

o confrade prof. H nrlque Dieguei, jornalista Washing-

ton Andrlea e outros. 

s s « 

A N G R A D O S R E I S - R J 

Após erfvjrçca cm conjunto e boa vontade de 

diversos companheiros dessa localidade, ficou eatabe-

lerida a criação do Núcleo Espirita «Dr. Bezerra de 

Meneies», cujas reuniões' estão previstas para as 3as , 

4as. e 5as feira» de cada semsna Essas sessões rea-

llzaram-se em sala de aula da Bscols Vila Retlden-

clal da Praia Brava. Asaim a Cidade do Átomo Bra-

sileiro inicia também suss programações doutrinárias. 

S I M P Ó S I O 

A União Municipal Espirita de Petrópolis, RJ, 

patrocinou a 3a. Prévia do Stmpõsio de Educação Es-

pirita do Estado do Rio de laneleo, a realizar-se ain-

este ano em Nova Iguaçu. A referida preparação do 

SEE teve lugar em data de 20 maio último e cantou 

como expositor o preclsro professor J. Herculsno Pi-

res, de São Psulo. 

« I a n 

J ESUALDA 

O Presidente da Sociedade Civil e Filantrópica 

Jesuslda. sediada em Paracatu, M G , ar. Avelino Cou-

to, por circular, informa aos interessados e incorpora-

dores do Movimento em favor dessa cidade em for-

mação, que easa obra de vulto continua em seu pro-

grama construtivo. Informa, ainda, que nenhuma cons-

trução foi feita nos lotes até hoje e que os compra-

dores dos mesmos, que estejam quites com as taxas 

previstas, terão assegurados seus direitos de posse. 

Quslquer esclarecimento sobre o assunto poderá ser 

endereçado à JESUALDA S. C. Filantrópica, Cx. Pos-

tal, 5 - P A R A C A T U - M G (CEP 3S.60G). 

a si a 

S A N T A B A R B A R A D O E S T E - S P 

A U M E dessa cidade promoveu noa dias 13 e 

14 de maio último o I Ciclo de Palestras Espiritas. N s 

tribuna desss promoçãa estiveram os seguintes expo-

sitores doutrinários: dr. Walter Acorsl, Myrtes S. 

Monteiro Ssntos, profa. Teresinha de OUvelrs, prof. 

Leandro Guerino e Benedito Almeida Souza. Teve 

acontecimento ainda dentro desse programa uma «Fes-

ta Ecumênica* em homenagem i s Mães. Ainda no dia 

21/5, em continuidade ao referido movimento, reali-

zou-se no Centro Espirlts «Caminho e Progressos a 

reunião do Cons. Regional Espirita. Deve-ae muito nes-

sa realização bo dinamismo de nossa correspondente 

Flllsblna F. Mataraizo. 

• • • 
N O M E D E C H I C O X A V I E R 

A escritora e expositora espirita profa. Zi lda 

Glunchettl Rosto, em tua recente estada na Espanha, 

fez diversas conferências doutrinárias em núcleos e 

g-upos de Interessados pela Terceita Revelação. Foi 

entrevistada por diversos órgãos publicitários e sem-

pre deu comprova de sua autoridade como cronista de 

nossa Dout lna . Numa das perguntas que Iheforam for-

muladas a respeito de Chico Xavier, ela afirmou ser 

o cotrpanh-lro um nome para orientar o 3°. Milénio 

em suas bu«cas religioss», pelo seu exemplo e pe-

la tua atividade de verdadeiro revisor da Doutrina 

Consoladora. 

• m Si 

O G R U P O ESP IR ITA M U Q U I - Espirito Santo-

destaca-se em suas finalidade) filantrópicas pe-

la manutenção do Hospital Infantil de Muqui . Em 

dats de 14 de maio último, como ponto fundamental 

para entrosar-se ás comemorações do Dia das Mães, 

sus Dlretoris programou a inauguração de novas 

dependências desse nosocõmlo em favor do menor en-

fermo. 

• Sl Oi 

E M T R Ê S R I O S - R J 

Sob patrocínio do C. E. «Fé e Esperança» rea-

lizou-se durante o mês de maic/78 o Segundo Mês 

Bapitila de Tt (» Rios Na programação de mais essa 

marcante ocorrência de nossos companheiros dessa ci-

dade, estiveram na tribuna do Auditório «Carlos Iroa-

bassav» dessa entidade os seguintes expositores e con-

frades: Dia» 5 e 6/maio - Palestraa pelo Irmão José 

Carloa Leal; 13 e 14/5 - Exposição por Joaé Raul Tei-

xeira; 20/5 - Conferência pelo Jornalista pref Jacl Ré-

gis; 21/5 - Expositor prof. Gotardo de Miranda: dia 

27/5 Palestra pelo confrade Geraldo Guimarães; e 28/5 -

encerrou o ciclo de paleatra do mêa a profa. Ana Gui-

marães, Neise movimento foi montada magnifica ex-

pislção de livros espiritas prla Biblioteca «Tomás N 

cf liches, sob responsabilidade da Mocidade Espin 

«Beztrta dr Meoezesi. e abrilhantou diveraaa noitadi 

na psrte artística o Coral do Centro Esp. Prlbai 

gueule, dirigido pelo confrade Ellcldes Teixeira. 

E n t i d a d e s E s p i r i t a s 
Comunicaram-nos a eleição e poiae da luas d 

rttorlas aa seguintes: 

- Soe. Beneficente «Milton Maios» - de Rlbrlti í 

Pr«to - PRES: Vitório D. Brlgatto; V ICE : Alcides Bij 

gitt. : SCRTS: Neusa C. Panzerl e Wi lson A. B> 

gntti ; TSRS: Ollno Tonhon e Neide A. B, Tonhof 

C O N S E L H O : Vital Onofre. Isabel Carrenho Gél| 

Olivla B Carvalho, Linda Brigatto Onofre, Maria 

Ratnasia, fyilon Santa Maria, Rosário Pantocd e Vi l 

gillo Pussolo. 

• m * 
Mcc. B-p «Emmanuel» de Assla . S P - PREÍ 

Paulo «oberto G. Castanheira: V I C E : J. Vicente ü 

posselli; SCRS : Teófila de Almeida e M . Apareci: 

Pádua Ferre lia; TSRS: Rosmall Mota e Luiz Cstli 

Oliveira; BLTTCS: Fátima Diniz Castanheira e El 

sabete A Measis». C O N S E L H O : Maria Machad 

Danton Ubaldo Stegel. Soma M . Mota e Ary Bateve 

a a a 

Centro Espirita «CA1BAR SCHUTEL» , de Si 

Peu l j- PRES: Salomé Alves Garcia: V I C E : Mlrli 

Pomer Pinh-lro; SCTS: Flávio T . Fusco, Gamali 

Soriano Castro e J. Carlos Sebamião: TSRS: Fio 

M . Alves e Jandira B. Versa: Diretor DoutrlnátU 

Weldomlro Alves. 

a a • 
centro Espirita « F R A N C I S C O D E P A U L A V 

T O R » - d e Caconde-SP- P R F S : J. Manoel Soui 

V I C E : Elpídio Bastos; SCRTS: Celso Sosrea Barboi 

e Hamilton G. Paiva: TSRS: Pedro C. Oliveira e I 

Aparecida de Jesus. C O N S E L H O : Rosa M . Goulart! 

Paiva. Zi lda Araújo, Pascoal Moreira Filho e Pedi 

Lino Morais. 

C o r r e i o d e « A N o v a E r a 
M S. (7) - Sua crônica " S E R V I R " velo datil; 

grafa em espaço único e no verso da mesms páglc 

Originais asaim prejudicam oa tipógrafos e também 

reviaão. 

Pela leitura do seu trabalho notamos que : 

muito exagero nas adjetlvaç&es, que o forni 

prolixo. Esperamos nosao co-ldeal;sta em melhor c .. 

cisão e com os prepares apontados acima, e, assli 

o prszet de centâ lo entre nossos colunistas, 

o a «i 

J. J. N. L. (S .P J Sua página muito sentlmenif 

evangélica aerá aproveitada em uma de nossas edlçõi 

Desde jà, no entanto, pedimos.lhe permissão para > 

fluas retoques literários, a fim de dar-lhe melhor i 

qüéncia aubordlnativa. 

Pergunta™»* se concorda com esse nosso atre^ 

mento, pois nSoí 

a a mi 

C. J C. ( C A M P O BELO-MG) Suss conjetun 

sobre o panorama subjetivo do Apocalipse são vl 

das. Caibar Schutel publicou um trabslho muito útil nt 

se sentido, sob nome "Interpretações s / o Apocallpst? 

N o entsnto, pensamos que não ae deve ater-ae mt 

to ás explicações do texto desse apêntliec do No 

Testamento. Muitos exegetas, por avaliações crono! 

gleas e históricas, põem em dúvida a exatidão dei 

Revelação. Primeiro oorque o estilo não confere < 

consonância com o tio-Evangelista João, pois seu -

vangelho e suas Epistolas são cheias de purezs e ami 

Segundo porqoe esse livro psrece estsr multo em p 
rareio com certas sflrmações de doutrinadores 01!' 

cos que. há milênios, procuravam impor-se pelo ® 

do ãs seitas rellglossa e rttuallaticas Por outro laí 

num confronto, sem muito constraglmento de bltoli 

se ás colssa ssgradas, a» narrações ali possuem 

sentido fantástico aob infuência mitológica. 

Toriba - A 

LAR D A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

precisa de VOCÊ I 

Envie ao» velhinhos sua contribuição 

Roa José Morques Garcia n° 395 - C P 6$ 

fone 722 3317 - 14 400 - Franca - SP. 


